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Proposta de Monografia 

 

Tema: Análise de correlação espacial entre o desmatamento e as variáveis de uso da 
terra e relevo na região de MATOPIBA. 

 

1. Motivação 
 

O Brasil é uma nação essencialmente agroexportadora, o que leva à adoção de 

políticas de expansão da agropecuária que têm consequências significativas para o 

meio ambiente (MIZIARA e FERREIRA, 2008). Grande parte da vegetação natural é 

convertida em áreas de pastagens e lavouras, em particular pela intensificação do 

cultivo de soja, que se fortaleceu em importantes biomas brasileiros, como a Floresta 

Amazônica e o Cerrado (ROCHA et al, 2011). Esses biomas são significativos para a 

biodiversidade e para as populações que dependem deles para sua subsistência, e a 

conversão de florestas em áreas agrícolas tem consequências preocupantes em termos 

socioeconômicos e ecossistêmicos (ALMEIDA SOUZA et al, 2020). 

Para mitigar as taxas de desmatamento, em julho de 2006, diversas empresas 

propuseram uma moratória da soja que estabelece o não financiamento e compra da 

produção de tal produto em regiões da Amazônia (DOU et al., 2018; ALMEIDA SOUZA 

et al., 2020). Essa medida reduziu efetivamente a conversão de floresta tropical em 

lavouras de soja, mas gerou um efeito colateral no Cerrado, onde a ausência de um 

acordo semelhante permitiu a abertura de novas fronteiras agrícolas para a produção 

de soja (LIMA et al, 2019). Além disso, a demanda global por commodities agrícolas 

aumentou a pressão sobre o uso da terra no bioma, causando a perda de cerca de 50% 

de toda a cobertura natural devido à expansão agrícola (NEPSTED et al., 2019). 

Considerada a nova e provável última fronteira agrícola no Cerrado, a região de 

MATOPIBA (Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia) vem apresentando altas taxas de 

conversão de vegetação nativa em áreas agrícolas e pastoris (SPERA et al, 2016). De 

acordo com o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (2016), a região tem 

previsão de produzir aproximadamente 24,4 milhões de toneladas de grãos no período 

de 2025/2026, um aumento de 17% em relação ao período de 2015/2016. Isso 

demonstra a importância de se conhecer a dinâmica correlacional do desmatamento 



com os vetores locais, a fim de definir estratégias ambientais coerentes com a 

preservação da biodiversidade e o aumento da produção. 

Neste contexto, o objetivo da presente pesquisa é compreender os possíveis 

padrões espaciais de desmatamento por meio da manipulação de dados geográficos 

em um SIG. Serão consideradas a variáveis uso do solo e relevo, presentes na região 

de MATOPIBA, a fim de analisar a relação entre a expansão do desmatamento e as 

dimensões sociais e ambientais. O estudo se justifica pela importância do Cerrado para 

a biodiversidade e para as populações locais, bem como pela necessidade de se 

adotarem práticas mais sustentáveis para garantir a preservação dos recursos naturais 

brasileiros. 

 

2. Objetivos 
 

O objetivo geral do presente trabalho é realizar a análise das correlações espaciais 

entre as áreas de desmatamento no Cerrado, região de MATOPIBA, e as variáveis 

espaciais de uso do solo e relevo, por meio do uso de geoprocessamento e técnicas 

estatísticas. O objetivo específico do trabalho é verificar as especificidades nas 

correlações entre as duas variáveis, investigando se o uso do solo ou o relevo têm maior 

influência nas áreas de desmatamento, e se há uma relação de influência mútua entre 

elas. 

 

3. Metodologia 
 

A metodologia adotada para este trabalho consistirá na aplicação do índice 

geoestatístico de Moran, o qual avalia a correlação espacial das feições das áreas 

(polígonos). Pretende-se avaliar um índice global e local, em que o primeiro considera 

a relação de interdependência espacial entre todos os polígonos da área de estudo 

mediante um único valor para toda a região, e o segundo identifica a relação existente 

entre um determinado polígono e sua vizinhança, a partir de uma determinada distância 

(LUZARDO et al, 2017). Os materiais planejados para o desenvolvimento do trabalho 

incluirão os dados das plataformas GeoWeb MATOPIBA (Embrapa) e MapBiomas, nas 

quais serão adquiridos os dados das divisões territoriais, relevo, uso da terra e áreas 

desmatadas. 
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